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Liliana Maria Dias da Silva
21/2/1998 -Avelais

Pais:  José da Conceição  Silva e Maria

José Dias da Silva

Padrinhos: Amilcar de Carvalho Amado
e Ricardina Borges Dias Amado

António
Teixeira

Silva
Telem. 0931 582260

Tel. 036 -644844
BREJO
AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

FALECIMENTOS

Evaristo Mendes Simões, com 37 anos,
casado, do lugar de Venda do Henrique.
Faleceu a 21/2/98.

Era  filho  de  Manuel  da  Conceição
Simões e de Maria Alice C. Mendes.

António da Conceição Borges, com 76
anos, casado, do lugar de Avelais.
Faleceu a 20/2/98.

Manuel  Antunes  da  Silva,  com  73
anos, viúvo, de Arega.
Faleceu a  10/3/98.

Virgílio  Fernandes  Baião,  com  87
anos, viúvo.

Faleceu a  14/3/98.

Laurinda  Rodrigues,  com  83  anos,
casada, do lugar de Casais..
Faleceu a  18/3/98.

Américo Rosa Antunes, com 25 anos,
solteiro,  filho  de  António  Coelho
Antunes e de Maria'Rosa ldeias.
Faleceu a  12/4/98.

José lnácio Fernandes Baião, com 50
anos, casado.

Faleceu a  16/4/98.

Joaquim Simões, com 84 anos,.casado.
Faleceu a 22/4/98.

Vitorino da Conceição Rodrigues, com
81  anos, casado.

Faleceu a 26/4/98.

CASTANHEIRA
AREGA

AGRADECIMENTO

JOSÉ DA CRUZ
MIRANDA
N. 19/01/1902 - F. 07/06/1998

A familia de José da Cruz Miranda,
naimpossibilidadedeofazerpessoal-

mente como seria seu desejo, vem por

este meio agrade.cer a todos quantos

os  confortaram nesta hora de dor e

acompanharam o seu ente querido à

sua etema morada.

Bemhajam.

José da Cruz Miranda, era viúvo de

Ricardina da Conceição Gomés.

Tinha  9  filhos,16  netos  e   11

bisnetos.

social

Alminhas da Portela

Domingos Simões Brás e
esposa, autores e zeladores

das Alminhas da Portela,
informam a população que

foram recolhídos da caixa de
ofertas destas alminhas, o

valor de 86.000$00.

Este montante foi utilizado

para mandar dizer missas, já
celebradas em Coimbra, por

intenção de todos quantos
contribuiram com a sua

esmola.

Mudanças e Transportes
#ffi#€Éffi###ffi#ffiffiffi#ffi#ffi
Transpories de Aluguer para todo o Pai's

DritribuiçãoeoutrosTransportescompessoalp/CargaeDescargacom

montagemedesmomtagemdemóveisepianos

Tel. 01 - 204 48 16 - Telem. 0931 31 79 26

Res: R. São Martinho, 9 (Alto da s€rra) . 2830 BAIXA DA BANHEIRA
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Desenvolvimento deveHse a todos os figueiroenses
- Palavras do Presidente da Câmara, Dr. Fernando Manata

No dia do Município, a 24
de Junho, durante a
Sessão Solene realizada
nos Paços do Concelho, o

discurso foi no sentido de
reflectir uma imagem de
desenvolvimento e

progresso do concelho de
Figueiró dos Vinhos, em
todas as áreas da sua vida
activa®

E a mensagem passou,` a

avaliar pelo muito que foi
feito, na opinião da
maioria®

No Salão Nobre, uma exposição de

pintura de três  artistas figueiroenses,
emolduravam  a cerimónia que  assi-

nalou o 794°. aniversário da fundação

do concelho.

Aberta a Sessão peló presidente da

Assembleia Municipal, Dr.  Femando

Martelo, convidou-se os representantes

dos  dois  partidos  com  assento  neste

órgão a intervirem. A Df . Conceição

Ei:± __  i-__E-Éi   [lÉ:¥  1SAIJ
r,. MATERIAL ELECTRICO E ELECTRODOMESTICOS, LDA.

ffiJflEffiLE         hager          ll±!Ê±±ÉS
Equipam®nto                     AUTOMATISMOS                                Antenas

para  piscinas                       DISTF)IBUIDOF]                               Parabólicas
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BOMBAS06m-

LHEELH
TRATAMENTO

DE plsaNAs NOWAL
ELECTRomMBAs

SEDE ADMINISTRAÇÃO E DEP. COMEFICIAL
R. Amorim Rosa, 33-37 -2300 Tomar

Tel: (049) 32 2510 (4 Iinhas) -Fax: 32 32 45

AF"AZÉM E VENDAS POR GROSSO
R. Voluntários da República, 50/62 -2300 Tomar

Tel: (049) 32 2510 (4 Iinhas) -Fax: 32 25 13

Nunes, deputada municipal pelo PSD,

começando por lamentar a ausência da

maioria dos seus parceiros de bancada,

associou-se a este dia «tão importante

paraahistóriadeFigueiró»,destacando
o papel das diversas associações  «que

têm contribuido para um harmonioso

desenvolvimento cultural e desportivo

no  concelho»,  e  adiando  críticas  ao

Executivo  para  outra  oportunidade,

dada a comemoração que ali se feste-

java. 0 Eng. Armando Agria, deputado
municipal pelo PS, não poupou elogios

ao dinamismo do Executivo, cuja in-

tervenção em diversas áreas da socie-

dade «têm permitido às populações um

contacto mais directo com o progresso

ebem-estar»,razãomesmopara«propôr

um voto de Louvor». Dissecando sobre

a  evolução  do  indivíduo  enquanto

participantenumacomplexateiasocial,
valorizou  o  papel  dos jovens,  como

homens do futuro, portadores de novas

mentalidades mais aquiescidas de con-

dições para os permanentes desafios.

«Evocar as nossas gentes, as

nossas associações e as

nossas belezias »

0  edil  figueiroense,  Dr.  Femando

Manata, começou a sua intervenção por

fazer uma evocação «às nossas gentes,

às instituições, ao património histórico

e cultural e às nossas belezas, que são

um hino em termos ambientais», pois

nasuaopiniãotêmconstituídoogrande

suporte de desenvolvimento sustentado

do concelho.  Uma longa lista de obras

conclui'das,  em  curso  e  em  projecto,

foramagrandetónicadetodaarestante

intervenção,  com  particular destaque

para o abastecimento de água, quase a
atingirumacoberturade100%emtodo

o concelho. Umas das suas preocupa-

ções revelou-se pela referência à even-
tual aprovação da Lei das Finanças Lo-

cais, que na sua opinião irá «acentuar

as  dessimetrias  entre  o  país  mais

desenvolvido  e  abastado  e  os  mais

carenciados»,  numa clara alusão  aos

grandes  centros  urbanos,  litoral  e
regiões do interior, com menores recei-

tas. As acessibilidades foram outras das

suas preocupações, destacando o ICs e

IC3,  cuja finalização  dos  troços  irão

provocar um maior desenvolvimento

para toda  esta  região  e  promover  a
fixação de população. Terminaria por

abordar o téma da saúde e a posição da

autarquia quanto à exigência junto do

Poder Central, de um SAP (Serviço de
Atendimento Permanente), vulgo Ur-

gências, lamentando não terem «capa-
cidadelegal»paraoimplementar«pois

já o teriamos feito».

«Dia é de todo o

concelho»

«Este dia é um feriado do concelho e

não  da  vila»,  revelaria  a  tónica  do

discurso do Presidente da Assembleia

Municipal, Dr. Femando Martelo, que

defendeu o alargamento das actividades

culturais, recreativas e desportivas às

sede  de  freguesia,  para que este dia

fôsse  sentido  em todo  o  município.

Avançoucomoexemplo,arealizaçãode

espectáculos dos Jograis e Trovadores

e ainda da Filarmónica (que este mês o

fez em Figueiró e Aguda e em Julho o
fará nas restantes freguesias). Lamen-

tando a ausência na brochura "Animar

em Figueiró" os espectáculos previstos

e promovidos pelo Grupo de Jograis e

Trovadores,  Fernando  Martelo  con-

gratular-se-ia  pela  qualidade  e  pro-

gramas nele inseridos.

Foral de Arega e de
Figueiró p'ró Presidente

Esta  Sessão  culminaria  com  uma

surpresa,  melhor uma  «traição»,  na

opinião de Femando Manata, uma vez

quenãoestavaprevistaaofertadeduas
molduras  contendo  ampliações  dos

forais de Figueiró dos Vinhos, datados

de 1204 e Vila de Arega, de 1200, numa

iniciativa do  vereador Álvaro Lopes

com a cumplicidade da Df . Margarida

Lucas  e  do  Presidente  da  Junta  de

Freguesia de Arega, Almiro Simões.

Corrigir a história 794
anos depois

Ninguém  ficou  indiferente  à  ex-

celente e oportuna intervenção da Df .

Margarida  Lucas,  cujos  esclareci-

mentospermitiramrepôrumaverdade
histórica.

Quando Pedro Afonso, filho natural
de Afonso Henriques, concedeu foral

a vila de Arega em  1170,  a Figueiró

dos Vinhos em 1174 e a Pedrógão em

1176,  os  historiadores  estavam  a

orientar-sepelocontagemdotempoda

era de César e não  Cristã,  facto que

determinou  uma discrepância de  30

anos,  ou  seja,  na verdade  a Vila de

Aregateveforaleml200(primeiroque

Figueiró),  Figueiró  em  1204  e  Pe-

drógão  Grande  em  1206.  Toda  esta

região,aindadeacordocomMargarida

Lucas, tinha grandes afinidades, per-

tencendo a uma zona denominada por
Reguengos  (que  significava  patri-

mónio do Rei) de Monsalude. Pressu-

pôe-se que Vilas de Pedro e Fonte da
Corte, distanciadas apenas por 2 kms,
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ficaram fora destas divisões, pois terá

ricado como uma «herdade» de Pedro
Afonso.                  .

Esta correcção histórica deveu,-se à

oportuna  investigação  da  Dra.  Mar-

garida  Lucas,  pelo  que  todas  as
referências  publicadas  em  diversos

trabalhos, desde a Grande Enciclopédia

PortuguesaBrasileiraajomais,revistas

e brochuras  sonegam  a  verdade his-

tórica.

PauloMarçal
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cABELEmEmos

Cabeleireiro Unissexo
e Ourivesaria

Ruana 1  ­Av. Dr. Brandão de Vasconcelos, 49 ­8

AMOÇAGEME ­2710 Colares
Telef.: 92918 44

~ F3uana 2 ­Flua do Grémio, 3 ­5

JANAS ­2710 Sintra
Telef.: 928 3615

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®,®®®®®®®®®®®®®®®®

Gerência de Zulm.ira da Silva Simões Carvalho

Azulejos

Ferragens

Pavimentos

Fibrocimento

Visite o____Nosso Sa_Ião dç

_ExposÍ_çã±Q

ZULMIRA

FERNANDES

Tel. 036 ­52313
3260 FIGUEmó Dos VINHOS

JOSÉDACONCEIÇÃO

CABRAL

MOAGENSDÉFARINHASEMRAMAE

PENEIRADAPARAPANIFICAÇÃOEUSOS

CULINÁRI0S

VENDA DE RAÇÕES E CEREAIS

FILIAL EM RIBEIRA DO BRÁS

Te|.036.S3EP7::.ç2ê3âfvq:ÁZERE

VITOR M. M. ROSA
INSTALAÇÕES

ELÉCTF}ICAS

E INDUSTF}lAIS

BAIXA

E ALTA TENSÃO

R.  MARQUESA  DE  ALORNA,

27 .19.  ESQ.

Telef. 01  ­84715 56

Telemóve! 0931  252 407

p_u_Plic.idade
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ALMOÇOS, JANTAF}ES, PETISCOS,

R E S 1 ® g .W £ ' A 1

DOF"iDAS, cASAMENTos,                                                                       Tel.:  036 ­36273 !

BAPTIZADOS, BANQUETES                                                                             3250  CABA    OS
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 ,. ,.  ,` ,` ,

II I
Bü

Á

FERNANDOGRAÇA        DEE#:j:v¥íPEÚRç&,°í   E         ãáú•:i'.a3ã#ffi
i`Á

Á

;­,­­.,;­,:;:;;= LÊi     ffi    ®
Êpg}

®À£
A S ÊB® fe         S     ÍBO

1` Ü

~ € Õ ¢J£
®®

P® S á          ÍU®                                       d a © S® ®
• .. .. ._ .. .. ,` , TEL.: 036 ­644181  ­CASTANHEIF}A ­AREGA326ÓFIGUEmóDosVINHos

­­.,­­­,         .,:,­:=­­­­­­`­­­­­,.­.        .         ,i,,­.                 ­­..­­.:­­,              ,...:­,       .,­;­,,,­,                 .             ­1+­­­­­­.`.­=           ,L                    .        ,            ­.,.­+=`­.:..        ­,.t­.Ç              ­..J+              ,­­.            ­.L,                   ,>=,      ­­­,q­,­,.J,                         ­­`{7,                     :.          ,,        ­



ambiente VOZ d'AJ]£GA
1998.07.15 E

COLÓQUIO SOBRE ECOSSISTEMAS RIBEIRINHOS E ÁREAS A PROTEGER

Amhiente e natureza estão a ser preservaflos
Os concelhos de

Castanheira de Pera,
Figueiró dos Vinhos e
Pedrógão Grande, através
da Associação Pinhais `do

Zêzere, envolveram­se num

projecto designado por\"Circuito da Agua: das

nascentes até ao Zêzere", no
âmbito do programa Life,
`dirigido à preservação dos
ecossistemas ribeirinhos e
limpeza das nossas ribeiras
e caminhos pedestres
anti8Os.

0 debate sobre estas

questões reuniu em Figueiró
figuras nacionais destacadas
do ambiente, mas os nove

jwens envolvidos nesta
missão, orientados pela Dra.
Ana Paula Mendes,
realizarari um trabalho
notável. Eles são os bravos
da natureza.

Tudo  quanto  se  relacione  com  o
ambiente e a natureza,  adquiriram nos
finais deste século uma importância vital

para as preocupações da humanidade, na
medida em que os sucessivos atropelos a

este bem, aceleradamente ameaçados, já

provocaram consequências catastróficas,
como é exemplo o fenómeno "El nifio" e\

aindaasqueseaguardamfaceàdestruição

da  floresta  da  amazónia,  no  Brasil,

considerada o pulmão do mundo, cujo
calor  ali  concentrado  e  elemento  de

equilil)rio  ambiental,  vai  provocar um

implícito degelo parcial do pólo norte e

cujas  consequências  irão  resultar  em

cheias por todo o planeta.

Mas em Figueiró dos Vinhos, o que

esteve mesmo em causa, foram as nossas
ribeiras,  as  nossas  florestas e os  ecos­

sistemas,  um  património  por enquanto

rico, cuja influência do  homem  ainda

pouco se notou.
EsteColóquio,reà[izadonopassadodia

15 de Maio, no Salão Nobre dos Paços do

Concelho,ficoumarcadopelaausênciada

MinistradoAmbiente,ElisaFeneira,que

em  nada  afectou  a  importância  e  ó
interessedotemaemquestão,atéporque

esti veram presentes diversas autoridades

di rectamente vocacionadas e sensíveis ao

assunto, nomeadamente, o próprio Go­
vemador Civil, Prof. Carlos André; o Pre­

sidente  do  SNB,  Júlio  Henriques;  a

Coordenadora Nacional  do  Life­Am­
biente, Df. Isabel Lico; representante d.o

lnstituto Português do Ambiente e Vida,

Dr. José Alho; representante do lnstituto

de Conservação da Natureza, Dr. Manuel

Santos; representante da Quercus, Dr. José

António Gaspar; Adjunto do Gabinete do

|°.  Mi­nistro,  Dr.  Humberto  Rosa;

Presidentes  de Câmara de Figueiró  e
Pedrógão, respectivamente Dr. Manata e
Dr.JoãoMarques,vereadordaCâmarade

Castanheira, Prof.\ Femando Lopes, da
CoordenadoracientíficadoprojectoLife,
Dr.  Ana Pauia Mendes e áinda (uma

presençaquesóseregistounodiaseguinte

durante a visita às zonas de intervenção),

do biólogo Dr. Jorge Paiva.

Norte do distrito de Leiria
em harmonia com a natureza

0 Presidente da Câmara de Figueiró, e
simultâneamente Presidente da Asso­
ciação Pinhais do Zêzere, Dr. Femando
Manata, que abriu o período das inter­
venções na parte da manhã, daria conta

dos primeiros passos que deram origem à

fundação desta associação, que passaram

primeiro pela criação da Associação de
Munici'pios entre Figueiró, Castanheira e

Pedrógão (PEFICA), após uma proposta
feita nesse sentido durante um jantar em
1993 com os três autarcas, na altura Graça

Oliva, Manuel Henriques Coelho e Dr.
Manata,  pelo  nosso  colega jornal  "A

Comarca".

Osdiversosprogramasdeâmbitosocial

e ambiental, foram outram das referências

que este autarca privilegiou na sua in­
tervenção, nomeadamente os Programas
Life, Apoio à Agricultura, Escolas­Ofi­

cinas, Niva e lntegrar, qualquer um deles

com  candidaturas  das  três  Câmaras,

visando  diversas  iniciativas,  como  são

exemplo  o  apoio  aos  caprinicultores,

projectos agri`colas, formação para jar­
dinagem e calcetamento, intervenção de

jovens voluntáriosjunto das escolas do l°.
ciclo para apoio aos tempos livres, Ren­

dimento Mi'nimo Garantido, etc.

A terminar, daria conta do projecto que
está  a  ser  imp]ementado  nestes  três

concelhos do norte do distrito de Leiria,

no  âmbito  do  programa  Life,  a  que
fazemos referência noutro espaço desta

pá8ina.

Fundamentalismos negativos

«Devemosassumircomorgulhoanossa

riqueza natural»; foi a tónica do discurso

do Govemador Civil, Prof. Carlos André,

um   defensor   convicto   do   desen­

volvimento das  regiões  do  interior em

harmonia com a natureza. Esta postura do

representante do  Governo  vem  desde
sempre a ser voz activa nestas questões,

insistindo no alerta às autarquias para que

no desenvolvimento das suas regiões pre­

valeça o equilil]rio sem "ferir" o ambiente.

Outras  das  preocupações  sustentadas,

prendem­se com a dualidade de funda­
mentalismos; uns que pretendem a qual­

quer custo o desenvolvimento industrial
ignorando as consequências ambientais e,

outros, a conservação ambiental passando

ao largo das próprias necessidades e bem­

estar do homem. «Os citadinos querem o

subdesenvolvimento do interior do pai's»,

foi uma das afirmações do Prof. Carlos

André,  numa  au­têntica  incursão  ao

espi'ritoquemuitosentendemserodaspo­

pulaçõesdointerior,teimandoemnomear­
nosartesanatovivo,desprovidosdodireito

ao  desenvolvimento  sócio­económico.

Tudo  isto tàmbém a propósito da Bar­

ragemdesarnadas/Coentral,cujoprojecto
de  estudo  ambiental  está  a  ser  ree­

quacionado  e  não  chumbado,  como
«muitos insistem afirmar».

Jovens na limpeza
das florestas

0 Presidente do Serviço Nacional de
Bombeiros, Júlio Henriques, depois de

valorizaraimportânciadestainiciativada

Asociação Pinhais do Zêzere, dirigiu toda

a sua intervenção em tomo da floresta,

adiantando que esta actividade «cria 160

mil  postos  de trabalho  directamente  e
• indirectamente o dobro», acrescentando

que «Portugal exportou no ano passado
400milhõesdecontosdemadeira»,fac[o

por si só revelativo da importância desta
área para a economia do pai's. Consciente

disso, o «Govemo está a investir milhões

de contos» na prevenção e detecção de
fogos, que têm, «nos últimos 20 anos uma
média de área ardida de 80.Om hectares».
«Neste'  verão»,  continuou  aquele  res­

ponsável  pelo  SNB,  «vamos  ter 6.000

jovensnalimpezadas,matas»,sintomada
importância que  «o  Govemo  atribui  à

prevenção».
Seguiram­seasintervençõesdoDr.José

Alho,  Vice­Presidente  do  lnstituto  do

Ambiente, que defendeu a promoção da

pedagogia  da  interioridade,  «que  não
deverá ser confundida com custos de in­

terioridade»,  isto  a  propósito  de  um

desenvolvimento em conciliação com o

ambiente,emregiõescomoaquelaemque
nos inserimos

Uma tarde mais prática

Durante a tarde, após o almoço servido

pelo Restaurante Panorama às entidades
convidadas  e  imprensa,  novas  inter­

venções se sucederam, reabrindo a Sessão

aDf.IsabelLico,CoordenadoraNacional
do Projecto Life, que divulgou a possi­

bilidade de candidaturas comunitárias até

ao  próximo dia  15  de Dezembro,  para

projectosquevisemapreservaçãodomeio
ambiente, fauna e flora'. 0 Dr.  Manuel

Santos,  da  Delegação  do  lnstituto  de

Conservação  da Natureza,  sediada em
Coimbra,  teceu  críticas  a algumas  au­

tarquias pelo alheamento quase total pelas

questões do ambiente, congratulando­se
contudo,  com o  trabalho desenvolvido

pelas Câmaras de Castanheira de Pera,
Figueiró dos Vinhos e Pedrógão Grande,

considerando­as  «sensíveis  e  preo­

cupadas» com esta temática.

A experiência que está a ser desen­
volvida  ao  nível  da  preservação  dos

ecossistemas  ribeirinhos,  pela  Coor­

denação do Life em Alto Nabão ­Ourém,
foi­nos transmitida pelo Dr. José António

Gaspar, que também não poupou a]gumas

cri'ticas  ao  sistema  burocrático  para

implementação  de  projectos  de  pre­

servação da natureza.

Jovens têm sido incansáveis

Osesclarecimentosdabióloga,Df.Ana

Paula Mendes, Coor­denadora Científica

do Programa Life na Pinhais do Zêzere,
foidegrandeoporturidadeparaumanítida

percepção e constatação do trabalho que
está  a  ser  desenvolvido  nestes  três

concelhos.Atravésdosdiapositvosqueen­

tretanto ia passando, foi  possível com­

preender a riqueza que invade a nossa
região e o quanto vale preservá­la. A sua

inter+enção agradou todos os presentes,

pela clareza das suas palavras e até pela

paixão  com  que  se  entregou  a  este

projecto.
Aterminaresteprimeirodia,oAdjunto

do Gabinete do 1°. Ministro, Dr. Humberto

Rosa, dissecou  sobre a importância da
«preservação  e  valorização  dos  ecos­

sistemas ribeirinhos», considerando que a

intervenção  do  homem  é  por  vezes

catastrófica para o equilftrio ambiental,

dando  como exemplo  a construção de
barragens,  que  «só  deverão  ser  im­

plementadas  quando  estão  em causa o
bem­estar    das    populações    e    o

desenvolvimentoharmoriosodaregião.
Tanto no final da manhã como da tarde,

promoveu­se um debate que se revelou
animado e pertinente nalgumas questões.

Em conversa informal com muito dos

presentes,  foi  ni'tida  a  satisfação  pela

promoção deste colóquio, já que todos
estão  sensíveis  à  problemática  do

ambiente, cujo futuro é cada vez mais
encarado com algum pessimismo, razão

porque se deverá insistir nesta temática,
como meio de influenciar govemantes e a

sociedade.

PauloMarça]
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Estrada
finalmente!

Celebrou­se no passado dia 2
de Junho, em Domes, a Festa em
Louvor de N. Sra. do Pranto, uma
tradição que  se  vem comemo­
rando todos os anos, nas terças­
feiras  a seguir ao Domingo  do
Divino  Espírito  Santo,  desde
1854, ou seja, há 144 anos. Des­

conhecemos, contudo,  qualquer
interregno  nestas  festividades.

Mas  tudo  indica  que  as  fes­
tividades  em. honra  desta  pa­

droeira terão  iniciado  em  1825

pelos  círios  mais  velhos  de
diversas localidades, sendo agora
19, representados por um Juiz.

Não há certezas na data de apa­
recimento  daquela Santa nesta
localidade, no entanto, afirma­se

que a sua imagem foi ali encon­
trada no tempo dos Mouros, no
alto  do  cabeço,  onde  está  im­

plantada a Torre pentagonal, cuja
lenda nos diz que foi construída
numa só noite pelos Mouros, com
as suas cinco quinas iguais, mas

que a história aponta ser obra da
Ordem dos  Templários.  Acres­
centa ainda a lenda, que ninguém
era capaz de tirar uma só pedra à
mão desta construção.

Mas  a imagem de N. 'Sra.  do

Pranto de Domes é envolta em
muitas histórias e mistérios. Con­

ta­se  que  uma  vez  levaram  a
imagemparaalgrejadecemache
do Bonjardim, aparecendo mis­
teriosamente no dia seguinte no
cabeço  de Domes.  Mais  tarde,
levaram­na para o  Beco,  suce­
dendo o mesmo. Talvez por isso,
os povos tenham influenciado a
construção  da  igreja  naquele
local,mandadaerigirpelaRainha
Santa lsabel em 1285.

Actualmente os acessos permi­
tem uma deslocação mais fácil a
Dornes.  Antigamente,  a popu­­
1ação  de  Arega,  que  é  muito
devota a N. Sra. do Pranto, des­

locava­se até lá, calcorreando as
bermas do rio Zêzere,  a pé,  de
mula ou a cavalo, para realizar a
sua festa.

Mas também aconteciam mui­
tas rivalidades, como foi o caso
entreoscíriosdeAregaeOlalhas,
em que estes últimos eram ten­
tados pela nossa «maldade», pois
muitas vezes iamos buscar­1hes o

palio antes de concluifem a sua
procissão. Após a missa iniciava­
se  a festa com  a chegada  dos
santos, altura em que começava
o tiroteio de fogo, por vezes tão
intenso que cobria o  sol.  Nesta
altura os de Olalhas, que noutro
lado iam comendo o famel, iam­
se embora,  para satisfação  dos
areguenses,  que faziam a festa
sozinhos.  À tarde faziam­se  as
despedidas,  rumando  a  casa e
fazendo  uma pausa no  Marco

para se  dar a volta ao  resto  do
famel, onde geralmente se bailava
a seguir até às tantas, acontecendo
muitas  vezes  que  se chegava a
Arega já na quarta­feira de ma­
nhã.

Mas hoje tudo se transformou;
há mais círios a participar, mais
freguesias  e  mais  sacerdotes,
acabando  as  festas  ao  mesmo
tempo,  com o regresso  das po­

pulações às suas terras.
Este  ano,  a responsável  pelo

círio de Arega foi a Dr.  Helena
Serra, que cohserva foftes os laços
de  amizade  com  o  seu  rincão,

passando  o  testemunho  para o
próximo ano ao novo mordomo,
o nosso conterrâneo Manuel Pires
Teixeira, da Carreira, pçssoa mui­
to competente para desempenhar
esta missão, que não é a primeira
vez  que  assume  esta  respon­
sabilidade.

Américo da Silva Ferreira

Finalmente  iniciaram­se as

obras de pavimentação da estrada

que liga Braçais a Carreira,
colocando um ponto final numa

polémica que muita tinta fez
correr nos jornais. Também a
legítima pretensão daquelas

populações foi satisfeita,
particularmente para as crianças
que se deslocavam de Braçais para
a escola primária de Carreira, que
agora deixarão de cair nas poças
de água que se acumulavam no
inverno.
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Junta de Pussos vai adquirir
3.000 m2 de terrenos

A Junta de Éreguesia de  Pussos  solicitou um parecer e  apoio,  para a
aquisição de 3.000 m2 de terreno, para alargamento do cemitério local, que

já acusa falta de espaço para futuras sepulturas. Este alargamento pre-visto
para as traseiras do cemitério, segundo a autarquia alvaiazerense, e numa
primeira análise, não choca com as determinações do PDM (Plano Director
Municipal),  contudo  entendeu  submeter esta pretensão  ao  seu  Gabinete
Técnico para eliminar quaisquer  dúvidas.  0  apoio  será  garantido,  por
deliberação unânime da Câmara.
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Loteamento da 2a. fase do Parque

industrial prevê mais seis lotes

0 loteamento  da 2a.  fase do Parque lndustrial  de Aveleira,  situado  na
freguesia de Pussos, junto aos Cabaços, foi aprovado em reunião de Câmara.

Com a criação de mais seis lotes (tem já cinco), num terreno com uma
área  de  51.549  m2,  ainda  propriedade  da  Junta  de  Freguesia  que
disponibilizará para a autarquia,  este  alargamento  irá corresponder  aos
muitos apelos de investidores que ali pretendem criar as suas empresas. Um

dos lotes  (n°.  6)  terá uma área de 20.625  m2 e  os restantes,  em parcelas

iguais de  1.600 m2.
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Uminvestimentoimportante
A  implantação  de  um  Matadouro  lndustrial  no  Parque  lndustrial  de

Aveleira, às portas de Cabaços, está a um passo da sua concretização, uma
vez que  o Ministério  da Agricultura  até  este  momento  não  denunciou

qualquer incoveniente  e  o  PAMAF;  onde  se  encontra  a candidatura de
financiamento, está neste momento em análise no IFADAP.

A empresa promotora deste  investimento,  pretende  com esta unidade
industrial,  destinar a sua actividade basicamente para o  abate de  ovinos,
caprinos  e  leitões,  à  desmancha  de  suínos  e  bovinos  (podendo. vir  a
desmanchar ovinos e caprinos) e à fabricação de enchidos tradicionais à
base de carne de sui'no. 0 investimento previsto é de 733 mil contos e poderá
criar entre 45 a 50 postos de trabalho.

Este investimento pretende  ainda implementar um  adequado processo
tecnológico de produção,  o  cumprimento  integral  das  normas  técnicas  e
higio-sanitárias  em  uso  na  União  Europeia,  a  obtenção  de  ganhos  de

produtividade  e  qualidade  final  dos  produtos  e  a  contribuição  para  a
necessária racionalização do processo de transformação de carnes.

A autarquia alvaiazerense irá apoiar este investimento na realização de
todas as infraestruturas que digám respeito ao loteamento, que englobam a

preparação  do  terreno,  construção  de  arruamentos,  rede  geral  de
abastecimento  de  águas  e  drenagem  pluvial,  bem como  a instalação  de
energia elétrica,  iniciativa  idêntica  a  qualquer  investimento  no  parque
industrial, pelo que não deverá ser entendida como exclusiva para este caso.
Com este apoio contemplado no Regulamento do Parque lndustrial, ficam
excluídos  os  apoios  que  a  empresa  solicitou  quanto  à  construção  e
fornecimento de um depósito de armazenagem de água e respectivo sistema
de  extracção,  canalização  de  águas  residuais  produzidas  na  unidade,

preparação e arranjos exteriores dentro do lote do terreno e fornecimento e
instalação  da  iluminação  exterior  às  instalações,  na  parte  que  respeita
também ao lote.

A concretizar-se este investimento irá concorrer para o equilibrio sócio-
económico, não só da freguesia de Pussos, como também do concelho de
Alvaiázere.

±   ..KETIRO FIGUEIRASJ
+*:fTET             Snack Bar - Restaurante

l`t T\'l
De José Manuel Jesus Sílva,r

Telf. 036 -53258    Chãos -3260 Fig. dos Vinhos
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Programa de divulgação do concelho e criação

de um Centro de Artesanato

A autarquia figueiroense, através do

seu   Gabinete   de   Apoio   ao   De-

senvolvimento Económico (GADEL),

apresentou no passado dia 29 de Maio,

duas candidaturas ao Programa Leader/

Eloz,  cuja aprovação  se espera vir a

ocorrer.

A primeira, designada "Animar em

Figueiró / Promoção  do  Concelho",

compreende a elaboração, concepção e

execução   de   uma   estratégia   de

divulgação do concelho nas suas mais

diversificadas vertentes, que passa pela

utilização  de  material  promocional

(folhetos, roteiros, cartazes), bem como

a realização de diversos eventos que,

pelo seu carácter, sejam susceptíveis de
aúair  visitantes  ao  concelho  e  de

promover simultâneamente os artistas
figueiroenses, através de espectáculos

musicais,  culturais  e  mostra  gas-

tronómica.

0 valor total da candidatura ascende

os 5.000 contos, sendo comparticipada

em  75%  poi  fundos  comunitário-s,

18,75%  pela  Câmara  e  6,25%  pelo

Poder Central.

Por  outro   lado,   apresentou-se

também  a  candidatura  designada
"Centro Permanente de Artesanato de

Figueiró  dos  Vinhos",  que  visa  a

realizaçãodearranjosememoramentos,

numespaçojuntoàRodoviáriadaBeira

litoral, bem como a aquisição de algum

equipamento de modo a possibilitar a

divulgação dos trabalhos dos artistas

figueiroenses  (pintura,  tapeçaria,

estaria, olaria, madeiras, esculturas em

barro, etc.), permitindo dar a conhecer

aos  figueiroenses  e  aos  visitantes do

concelho, o nosso artesanato.

0  valor da candidatura ascende a

cerca de  1.500 contos,  sendo a com-

participação  da  Câmara  inferior  a
metade deste valor.

€.,*#Ág.;ã£ #í:  ffi,{,à ¥,;rÉí#€,í{S  #{:,  ã,.;Eí:#rÉ+*#€.§  g# ¥#S¥&:€.¥  ts##£ü;#:#,#  ¥,:j#,ã  #tEü#^tiífãtãí:

Parque de Merendas na Foz de Alge

e Picadeiro para Figueiró

Provas,  permitindo  assim  desen-
volver a prática das artes equestres.

0  valor  previsto  ultrapassará  os
2.500 contos.

PM

No âmbito do Programa
Leader, o Clube Náutic.o e o

Centro Hípico de Figuéiró dos
Vinhos, com a colaboração da

Câmara Municipal, através do
GADEL e do Gabinete

Técnico, apresentaram
candidaturas a projectos
específicos, cuja aprovação é

tida como optimista.

No caso do Clube Náutico, a can-

didatura,  que  envolve  um  inves-

timento superior a 4.500 contos, visa

a construção  de  infra-estruturas  na

Foz  de  Alge,  compreendendo  um      pedonais e outros melhoramentos.

parque  de  merendas.,  dotado  de          Quanto  ao  centro  Hi`pico,  pla-
mesas  e  cadeiras,  churrasqueira  e      neiam-se  alguns  melhoramentos,

bebedouros,  uma  zona  relvada,      designadamente  a  construção  de
instalações   sanitárias,   acessos      umapistade Galope e picadeiro de

FOZ DE ALGE
Bar para a Cova da Eira

No local designado por Cova da
Eira,  junto  à  Foz  de  Alge,  na
confluência da Ribeira de Alge e Rio
Zêzere,  e  onde  se  situará  a futura
sede do Clube Náutico de Figueiró
dos  Vinhos,  está já  em  funcio-
namento  um  bar-restaurante,  pro-

priedade de Belmiro da Conceição
LOpes.

Como  seria  de  prever,  as  es-

pecialidades da casa centram-se no

peixe do rio.
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Ponte da Foz de Alge e acessos

já não satisfazem

A actual ponte da Foz de
Alge, construída em 1978,

único acesso pelo lado norte

a toda aquela zona
ribeirinha do Zêzere, já não
está a satisfazer as
necessidades das populações

da Foz de Alge, Valbom e
Casalinho de Santana,

grande parte dedicada ao
comérció de madeiras,
utilizando para o seu
transporte, viaturas de

grande tonelagem.

Esta ponte, além de estreita e com
acesso embaraçoso para os camiões,
também não oferece resistência para
o  peso  normal  destes  transporte's

quando carregados de madeira, uma
vez que limita a 5  toneladas  a sua
capacidade.  Há  uns  anos,  na  se­

quência da queda de parte de um dos
tabuleiros,  entre' dois  dos  pilares,

provocado pelo excesso de peso de
um camião, reduziu­se a capacidade
de 10 para a actual tonelagem. Não
oferecendo condições de segurança,
os  condutores  são  obrigados  a re­

correr  a  outro  percurso  (o  único

possível),  entre  o  Casalinho  d'e
Santana, passando pela Ribeira do
Brás, até ao cruzamento de Cabaços,

que também não é a melhor solução,
na medida em que a estrada é es­
treita, tem bastantes curvas e já não
se encontra nas melhores condições.

A solução, como se adivinha, pas­
sa pelo alargamento da ponte e seus
acessos e correcção com novo piso

para todas as estradas que rasgam
aquela região.  Fácil mas  onerosa,

justaelegítimaporqueestáemcausa
a  principal  actividade`'daquelas

populações.
Entretanto, a autarquia está cons­

ciente  desse  facto,  conforme  nos
adiantou,   só  podendo   intervir

quando o Plano de Porqienor estiver
definido,  facto  que  depende  de.
diversas entidades,  nomeadamente

a Região  Turismo  do  Centro,  Di­
recção  Regional  da Beira Litoral,
Serviços Hidráulicos, Ministério do

Ambiente, entre outras, uma vez que
toda aquela região está enquadrada
no  REN  (Região  Ecológica  Na­
cional)  e  equacionada para  inves­

timentos turísticos.

Mas  há  alguns  anos  que  este

processo  se  mantém  adormecido
(pelo menos os factos provam isso),

para desespero dos empresários, que
se mantêm pacíficos na expectativa
de uma solução breve.

As potencialidades desta região e
a   satisfação   das   necessidades
daquelas  populações, já justificam
uma maior atenção  por parte  das
nossas autoridades.

Paulo Marça]
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COISAS D0 PASSAD0 E D0 PRESENTE

Ea8are e azeite

Era um mundo à pafte durante todo o ano, muros muito altos, longos e largos,
de pedra e barro muito resistentes, todos enfeitados de musgo e outra flora que
nunca mais vi depois que o tempo os deitou abaixo.

0 portão era de ferro, muito alto, forte e tão pesado que até tinha uma roda

para ajudar aos movimentos, não fossem as ombreiras cair ou as dobradiças
quebrar.

EraaQuintadosenhorGonçalves,homemdoAlgarve,queveiopelasBeiras
fazerpelavidaesefixouemArega.Fez­seproprietárioeindustrialdecerâmica
emAlmofala,paraondeareguenses,algunscrianças,sedeslocavamdiariamente
de bicicleta ganhar o pão; não se falava ainda em trabalho infantil. Ficou para
outra ocasião.

Em pontas de pés, ou subindo ao muro do outro lado da rua, 1Íamos no painel
de azulejos azuis: "Casal Santa lnês".

Ládentrosabíamosqueexistiaumparaíso:árvoresdefrutodasmaisvariadas
espécies,umtanquemuitograndecomáguacorrente,queouvíamoscorrercáde
fora, bom para mergulhos nunca permitidos. Um jardim bem cuidado: lindas
rosas, cravos, dálias, violetas e amores perfeitos.,. A capoeira, muito grande, era
deslumbrante: continha desde galos grandes e lindos, a galinhas pedreses, até
faisões, perús gigantes que defendiamo território à bicada, grandes coelhos
meigoseninhadasdepequenitosepombasbrancasencantadoras,igualzinhasàs
do catecismo.

Tudo isto muito distante, porque havia um muro e um portão muito altos. Era
tempo de trevas, a "luz" ainda não tinha chegado. Mas acontecia um milagre
todos os anos no tempo da azeitóna. Os portões eram franqueados à freguesia

porqueládentroexistiaumlagardeazeiteondeentravamcarrosenlameados,
tracção animal, a chiar carregados`de azeitona e saíam carregados de barris
azeite para o govemo do ano e sacos de bagaço fumegante e a lata das

para engorda do porquito.
Haviaumgrandealpendreondeosabastadosmarcavamváriastulhassucessivas

para juntarem a colheita apanhada nas redondezas e para ali transportada dias
seguidos.Aoladooutrodono,outratulha,outraFAMÍLIA,outrapertença.Um
bago que fosse pertencia a este e não àquele; `era assim que fazia o ti Manuel
Pires que Deus haja, com a sua vassoura de giesta e pá luzidia de milhares de

pazadas. Obrigado pelo que me ensinou através da devoção que punha no seu
trabalho, lidando com as azeitonas dos outros, muitos anos seguidos, também

pelas cantilenas que nunca esquecem às crianças.
Muito encanto estava nas galgas pachorrentas, na prensa hidráulica e no

mecanismoqueafaziasubir;nasfontesondeoazeitevinhasempreaodecima,
como a verdade segundo ouvíamos dizer, e onde o mestre "vergasteava" para
ajudar a separação da água ruça.

0fascírioestavanafomalhaquenosfaziaimaginaro"purgatório"eo"infemo"
dequeacatequistanosfalava.Etambémporcausadatibomanosdiasespeciais.

Quediferençaentreacaldeiraeacafeteiraaferver,entreo­smadeiroseosgravetos
a arder. Se o alfaiate do Canto apanhasse aquela faftura de brasas... tanta cinza

paraassementeiras!Utilizaçõesdiversas.
0 dínamo que produzia

energiaparailunrinaçãodo
lagar  e  alpendres  era o
verdadeiro mistério ! Eram

as primeiras lâmpadas que
víamos.Nãocheiravaape­

tróleo nem a azeite queí­
mado, como nas nossas ca­
sas. Mesmo assim o mestre
usava a sua candeia pró­

pria.
Do motor diesel irradia­

vaforçaparatodoaquelemundodeencantoserituaisdeharmoniaentreolagar
e a freguesia. "Este ano não fundiu muito bem", "pago a maquia em dinheiro"...

Dizem­meosmeusregistos,quefl]ibuscaraotalsótãooucave,haviatambém
muita disponibilidade para explicar aos "cachopos" os riscos das engrenagens.
0 ti Zé Luiz da vila bem sabia disso. Obrigado.

Foi pena terem deixado morrer o lagar, agora que os portões estão pema­
nentemente abertos !

Agoraosmecanismossãocentn'fugos.„enãodãoparadéixarpercebercertas
coisas.

ücíhio"bdroGomes


